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por Nelson Duarte

Nascido lá pelas bandas da Fazenda Co-
queiros, em São Tomás de Aquino, isto há
mais de 84 anos, Guariguazil Alves da Silva
ganhou nome pouco comum. Por conta de
economia silábica passou a ser chamado
Guari. Filho de uma descendente de portu-
gueses e de um policial militar que nas horas
vagas era fotógrafo, daqueles chamados lam-
be-lambe, cujas máquinas semelhantes a um
caixote ficavam suspensas em tripés de ma-
deira, e na hora de “tirar” o retrato cobriam
a cabeça com um pano preto. O pai se foi
bem cedo para o andar de cima, e Guari
tem a cisma que em um hospital lhe deram
“o chá da meia noite”.

Ele e os muitos irmãos foram bem criados
pela mãe, que com o tempo trouxe a prole
para São Sebastião do Paraíso. Moraram na
avenida Delfim Moreira, quando ainda cha-
mada de “Rua dos Carros”, alusão aos car-
ros de boi que por lá passavam sobre o areão,
rua que também era corredor para vacas
tangidas e que não raras vezes disparavam,
parecendo adivinhar que estavam rumo ao
matadouro municipal. O areão servia também
de improvisado campinho de futebol para a
meninada.

O menino Guari vendeu panos de prato
confeccionados pela mãe. Tinha freguesia cer-
ta em um quarteirão e meio da rua Tiradentes,
bem na área central de Paraíso, anos 40,
quando a coisa por ali era animação da noite
pro dia. “Era lá o quebra-caixotes”, como
diria um amigo meu. Nunca voltava para casa
de mãos abanando. Vendeu também filhotes
de passarinhos, se não me engano, tico-ticos
que eram cuidadosamente pintados e passa-
dos como canarinhos. No primeiro banho na
pequena vasilha que servia como bebedouro
dentro de gaiolas, a tinta se desgarrava das
penas.

Tempos depois, mãe e filhos foram para
São Paulo. Moraram em um porão no Bos-
que da Saúde, queimando as panelas em im-
provisado fogãozinho, feito em lata de 18 li-
tros onde serragem de madeira era socada.
Não se acostumando com a cidade grande,
ela tratou de voltar para Paraíso, mas desta
vez sem a companhia dos filhos. Desgarra-
dos, um virou bombeiro militar, e sua farda
diferente era admirada quando, garboso, vi-
nha visitar a mãe. Uma das filhas casou-se
com um açougueiro italiano, a outra com um

funcionário da CMTC e a exemplo de suas
irmãs, teve filhos, de quem Guari se lembra
apenas quando eram crianças.

Dos tempos em que morou no Fundo do
Pito próximo a Igreja de Nossa Senhora do
Rosário, em São Tomás de Aquino, Guari
recorda-se de um trompetista dono de bar,
vizinho de sua casa. Costumeiramente toca-
va à noite, melodias e improvisações com
maestria, sons que ficaram em sua memória

e ainda hoje provocam um brilho nas retinas
de Guari quando conta desses seus primei-
ros contatos com música boa e bons músi-
cos. Tempos depois, já maduro, teve a cer-
teza que o trompetista aquinense se divertia,
e bem, com clássicos brasileiros e internaci-
onais com uma levada de jazz.

Em São Paulo engraxou sapatos, e o bri-
lho no pano era puxado em ritmo de samba.
Lavador de carros dormiu em automóveis.
Conta o privilégio de ter conhecido e apren-
dido algumas letras com Monteiro Lobato,
que conforme diz, era de simplicidade ímpar.

Sua vida como cozinheiro se iniciou com
o convite feito pelo proprietário da Cantina
Gigetto, na rua Nestor Pestana. “Eu lavava
carros e um dia ele me perguntou se queria ir
lavar pratos, o que aceitei de pronto. Tem-
pos depois passei a trabalhar na chapa, de-
pois fazendo massas, e daí em diante em ou-
tros setores da cozinha”, conta.

Guari sempre teve proximidade com mú-
sicos, compositores e artistas, entrosamento
possivelmente por seu jeito mineiro de ser,
além de ter trabalhado em restaurantes e ca-
sas noturnas onde havia contato com muitos
deles, o que lhe rendeu algum trabalho extra
em teatros, como porteiro e contra regra.

Ouviu palavrões vindos de Dercy Gon-
çalves, e acabou protagonizando uma cena
hilariante no Teatro Cultura Artística, locali-
zado próximo à Praça Rooselvet na área cen-
tral de São Paulo. Era contra regra, pau para

toda obra cuidando de cenários, figurinos,
movimentação de móveis, e numa certa oca-
sião, por ter faltado um figurante, foi “convo-
cado” para cobrir sua falta, em apenas uma
cena.

Estava em cartaz uma peça sobre a Pai-
xão e Morte de Cristo, e caberia ao Guari
entrar com pequena bacia de água e se pos-
tar, quando Pôncio Pilatos no histórico gesto
fosse “lavar as mãos” no julgamento de Je-
sus. Na hora exata, como Guari não havia
ainda adentrado ao palco, o ator improvisou
como pôde, se virou. Somente depois de uns
dez minutos da fatídica cena, sem nenhuma
pressa, Guarizinho adentra com a bacia. O
que era sacro virou cômico, e não escapou a
um expectador, que largou uma risada da-
quelas contagiantes que vão se alastrando.
Guari justificou ter sido comunicado “em cima
da hora”, e ter se atrapalhado na colocação
da túnica e principalmente da sandália estilo
romano, cujas tiras são amarradas perna aci-
ma em forma de xis, isto sem contar que já
“havia molhado a palavra”.

Quando o proprietário do Gigetto abriu
um restaurante no Rio de Janeiro, Guari o
acompanhou. Encantou-se com a cidade e
por lá ficou bom tempo. Arriscou outros tra-
balhos. Morou em favelas, inclusive na
Rocinha. Ajudou baiana vender acarajé, tra-
balhou e restaurantes e também cozinhou em
casarões para famílias que residiam cidades
serranas. Ganhou prêmio da Revista Man-
chete como cozinheiro destaque na elabora-
ção de apetitoso prato. Foi cozinheiro na
Gávea, para o Flamengo, mas foi na noite
carioca que conheceu grandes músicos e com-
positores como João Donato, Billy Branco,
a cantora Maysa, João Gilberto dentre ou-
tros.

Em dezembro de 1988 trabalhava na em-
presa encarregada de preparar o jantar de
reveillon no barco Bateau Mouche, e por seu
coração generoso acabou livrando-se da
morte. Um colega cozinheiro pediu e embar-
cou em seu lugar depois de ter argumentado
a necessidade de ganhar um pouco mais. O
Bateau afundou-se na Baía de Guanabara dei-
xando mais de 150 vítimas.

Guari, canela vermelha que teve umbigo
enterrado na Fazenda Coqueiros conheceu
outros estados brasileiros, e por pouco foi
para os Estados Unidos com Tim Maia, o
que também foi “sorte grande”, pois o polê-
mico artista se envolveu em enrascadas. Dias
antes Guari  havia perdido os documentos e
não voou para terras de Tio Sam.

O irmão bombeiro morreu faz tempo. Das
irmãs não tem notícia de longa data, eram mais
velhas que ele, e perderam o contato. Certa-
mente sobrevivem seus sobrinhos. Há tam-
bém uma história envolvendo uma cozinheira
japonesa que teve uma filha e acabou voltan-
do com os pais para Tóquio. Bem, mas é
capítulo a parte, e fica para outra vez.

Quando perguntei ao meu amigo Guari
como foi seu retorno do Rio de Janeiro, que
não esquece, para São Sebastião do Paraí-
so, ele me disse ter acertado uma milhar no
jogo do bicho e isso lhe garantiu naquela épo-
ca, e já se vão alguns anos, pequena bolada
para ficar sossegado por uns tempos. Com a
mula na sombra ficou o quanto pôde, e quan-
do a circunstância assim o exigiu, voltou à
lida como cozinheiro em restaurantes em Pa-
raíso e região. Hoje em dia, nos brinda com
suas receitas e principalmente com sua ami-
zade. Queima panelas somente para o gasto,
e sem hora certa.

Guariguazil um cozinheiro
e suas muitas histórias

Nelson P. Duarte
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Ela era muito jovem, qua-
se uma menina. A roupa mais
mostrava que vestia as per-
nas roliças, nádegas firmes,
rosto brejeiro, cabelos bem
curtos. O caminhão enorme
parou à beira da rodovia, es-
perando. Ela se dirigiu para
lá e subiu na boleia.

Eram nove horas da ma-
nhã. Um fato comum, neste
mundo cruel. Em muitas ave-
nidas, antes do meio-dia, lá
estão as jovens à espera dos
fregueses, para vender seu
corpo. Analisar o porquê
dessa situação nefasta, apon-
tar as causas que levam uma
quase adolescente a seme-
lhante opção é algo comple-
xo...

Banalizaram-se também
os locais e horários. Antes
eram as damas da noite;
hoje, a qualquer hora, nos
lugares mais inesperados.
Elas não frequentam motéis
caros, não têm seu retrato em
books de hotéis 5 estrelas,
oferecidos aos grandes em-
presários e importantes ho-
mens de negócios. São as
garotas que se comerciali-
zam por cachês irrisórios,
como lojas populares, feiras,
liquidações.

Por que o episódio co-
mum me tocou tanto? A ima-
ginação, já revoltada, recru-
desceu.  Enquanto me afas-
tava dali e o caminhão tor-
nava à rodovia, pensava na-
quele corpo sem futuro, na-
quela menina de vida enve-
nenada, alma e corpo mar-
cados para sempre.

O otimismo tentou ame-
nizar a mazela. Há muitas que

(*) Ely VIeitez Lisboa

ELEGIA A UMA
JOVEM PROSTITUTA

se salvam, são até felizes,
mais tarde. Todavia, a reali-
dade, explícita e crua, repe-
liu a hipótese pueril, absur-
da, romântica, alicerçada no
complexo da Dama das Ca-
mélias. Em muitos livros do
Romantismo há prostitutas
de alma branca, que acabam
encontrando o amor. E, in-
variavelmente, a moral da
Escola Literária acaba por
matá-las no final.

Ora, já foi dito que se for
dado um psiquiatra para
cada prostituta, todas deixa-
riam a terrível profissão, a
mais velha do mundo. Não
sei se hoje a asserção ainda
é válida. Com a inversão de
valores, a libertinagem e a
permissividade, o relaxa-
mento da moral, aceita-se
normalmente a prostituição.
É uma solução infeliz diante
das mais diversas chagas so-
ciais.

Assim, mesmo conhecen-
do a realidade no dia a dia,
na mídia, na literatura, por
que a cena da jovem prosti-
tuta, subindo no caminhão,
comoveu-me tanto? Talvez
porque a manhã era muito
azul, a natureza muito verde,
tudo belo e puro, indiferente
à tragédia humana. Fui toma-
da por enorme pessimismo.

Como a vida é de es-
sência dinâmica, uns dias de-
pois o coração abrandou.
Tentei me esquecer do epi-
sódio trágico e arquivei-o no
Departamento das Causas
Perdidas.

Vieitez Lisboa é escritora.

E-mail: elyvieitez@uol.com.br

RECEITAS DO GUARI

Pato assado à
Califórnia

INGREDIENTES
1 pato
4 dentes de alho, cortados e amassados
1 cebola grande, cortada miúdo
1 pimentão verde
2 kl batata cozida para o purê
2 copos de vinho branco seco
2 folhas de louro
1 copo de óleo para o molho
1 lata de pêssego em calda
1 abacaxi cortado em fatias
1 lata de ameixas pretas em calda

MODO DE PREPARAR
Assar o pato com os temperos, mais o

vinho. Vá regando com o molho e não mexa o
pato até que esteja dourado. Após assado
coloque em bandeja e purê ao redor. Regue o
pato e o purê com a calda das frutas. Enfeitar
o assado com as frutas. Acompanha bem, arroz
branco e bom vinho tinto seco.

Coluna Saúde Animal
Recorte e colecione!

*ROGÉRIO CALÇADO MARTINS
– médico-veterinário – CRMV/MG 5492
*Especialista em Clínica e Cirurgia Geral de Pequenos Animais
(Pós-graduação “lato sensu”)
*Membro da ANCLIVEPA (Associação Nacional de Clínicos
Veterinários de Pequenos Animais)
*Consultor Técnico do Site  www.saude animal.com.br
*Proprietário da Clínica Veterinária VETERICÃO (São Sebastião
do Paraíso/MG)

A DOR HUMANA NA
MORTE DOS ANIMAIS

Caro leitor, é muito difícil para nós humanos, quando um animalzinho que
está sob nossa responsabilidade, morre. É algo que experimentamos definido por
muitos como “uma dor imensa que não se pode comparar a nada, difícil de
explicar e que demora um longo tempo para ser superada”.

Em muitas e muitas ocasiões (eu diria na maioria das vezes), a morte de um
bichinho de estimação dói tanto quanto à de um familiar “humano”. O sentimento
que nutrimos por eles é tão valioso, que não podemos imaginar nossas vidas sem
a presença deles. Pensamos que “nada será como antes” e até sonhamos com eles
por diversas vezes, após sua morte. O ‘estado de luto’ é profundo e dura muito
tempo, mesmo que saibamos de todas as “explicações” para o fato e etc.

Por ser um sentimento definido como “amor puro e sem troco” e ser tão
intenso é o que, talvez, explique todo esse turbilhão de emoções que nos leva quase
ao desespero e, para algumas pessoas, à um estado de tristeza profunda e duradoura.
Infelizmente, o tempo de vida deles é curto em relação ao tempo de vida humana,
mas é compatível com a Lei Natural de Deus para cada Ser Vivo desse planeta
maravilhoso em que vivemos. Em algumas situações, doenças, problemas genéti-
cos ou mesmo acidentes, acabam por antecipar o fim desse tempo. E, como não
estamos, ainda, preparados para perdas, ainda mais sendo desse porte emocional,
sofremos em demasia. E o sentimento piora quando encontramos pessoas que não
tem animais de estimação e acham tudo isso uma “bobagem”, uma “frescura”.
Mas, não é! É algo muito sincero e que deve ser respeitado para cada pessoa,
individualmente.

Mas, como superar essa situação? Penso que todos temos o direito de expres-
sar nossos sentimentos, e que podemos ter o tempo que for necessário para aliviar
nossos corações, mas devemos enfrentar e confrontar a perda, para nosso próprio
bem e em prol de nossa própria evolução e, também, de nossos queridos animais,
pois certamente há outros que necessitam de nosso cuidados.

Animais que estão com doenças crônicas, com doenças terminais ou muito
idosos e já em “reta final”, precisam de um grande amparo nosso. É preciso
enxegar o quão boa foi a vida que demos à eles até aquele instante, e é necessário
demonstrar isso com afeto e cuidados necessários para cada ocasião.

Ah... e tudo bem: podemos chorar! É notório que sentiremos a falta deles,
mesmo depois de muito tempo e de tudo “superado”. Podemos, até mesmo, ter
sentimentos ‘estranhos’, como choros incontroláveis, problemas na escola ou no
trabalho ou mesmo dificuldade para dormir ou exercer tarefas básicas do dia-a-dia,
afinal, como já comentamos, o sentimento é muito forte nessas relações humano-
animais. E esse ‘laço’ foi criado para que nossa responsabilidade não seja deixada
de lado contraposta à coisas banais da vida terrena. Mas, precisamos seguir adiante,
cuidando de nossas vidas, de nossos familiares e, em especial, de outros animais
que necessitam de nossa ajuda e proteção. Se Deus achou que você seria uma boa
pessoa para cuidar de um animalzinho, porque você irá ‘desprezar’ isso não
cuidando de outro(s)? E, pensando assim, você sempre terá um animalzinho para
amar e cuidar, cumprindo “uma” de várias funções aqui, nessa vida!

É preciso lembrar dos bons momentos, de como você cuidou bem dele,
alimentou, deu carinho, proteção, cuidou da saúde dele, lavou, levou para passear
e todas essas coisas sensacionais que fazemos junto com nossos companheirinhos.
E, quando paramos para pensar desse modo, percebemos o quanto somos ‘sujeitos
de sorte’, por ter tido essa oportunidade de ter sido o “responsável” por tudo isso.
Na realidade, é muita responsabilidade!

Caso tenha dificuldades em ‘enfrentar o luto’, não hesite: peça ajuda! Pode ser
amigos, familiares, lideres religiosos, psicólogos ou o próprio profissional veteri-
nário que cuidou dele. Nessas situações, não encontramos palavras melhores do que
um abraço sincero e acalentador, além de um ombro amigo para chorarmos e nos
consolarmos. E, quanto tempo dura essa tristeza? O tempo necessário para o seu
coração entender que a tristeza desse momento jamais substituirá os momentos de
amor vividos entre vocês. Você sempre amará seu animalzinho, mesmo que ele não
esteja mais aqui. E, aos poucos a tristeza desaparecerá e sobressairá todo esse
sentimento de ‘dever cumprido’. E, além disso, aflorará tudo aquilo que seu
animalzinho deixou de ensinamento para você: amor sincero e ‘sem troco’, sorriso
fácil, alegria de viver, independente de qualquer situação!

Viva bem consigo mesmo, fique em paz e dê uma chance à outro ‘serzinho’ que
necessita de cuidados de alguém como você, que ama os animais.

e-mail: sergi.magalhaes@bol.com.br

SERGIO MAGALHÃES

Estamos assistindo a um dos melhores
campeonatos de Fórmula 1 dos últimos anos.
Mas faltava uma corrida maluca que virasse
conversa em mesa de bar. E aconteceu em
Hockenheim!

Quem poderia imaginar que largando de
14º por conta de um problema mecânico no
treino de classificação, Lewis Hamilton fosse
ganhar o GP da Alemanha diante do favoritismo
da Ferrari com Sebastian Vettel na pole?

Em meus pitacos nas redes sociais, escrevi
antes da corrida que entre a posição de largada
de Hamilton, e a pole de Vettel, haveria muita
água pra passar por baixo da ponte. E passou.
Primeiro com o inglês vindo de trás com a faca
nos dentes. Segundo com a previsão de pancada
de chuva que caiu apenas como garoa, mas o
suficiente para mudar os rumos de uma vitória
que estava nas mãos de Vettel. O alemão errou
sozinho e bateu, traído pelo asfalto úmido.
Hamilton foi implacável e venceu! Erros como
o de Vettel pode custar o campeonato.

Em Hockenheim aconteceu a quinta virada
do ano na tabela de classificação, com a
liderança voltando para as mãos de Hamilton
que chegou na Alemanha com 8 pontos a
menos que Vettel, e saiu com 17 de vantagem
sobre o rival numa disputa inédita entre dois
tetracampeões, marcada por altos e baixos
tanto de um como de outro de acordo com as
circunstancias de cada momento.

A sorte do alemão é que ainda dá tempo de
recuperar o prejuízo já que tem no momento
um carro melhor que o da Mercedes em
resposta de potência do motor, e restam ainda
10 etapas para o encerramento do campeonato.

A Fórmula 1 está na Hungria para a 12ª
etapa do Mundial, a última antes da tradicional
parada para as férias de verão na Europa,
fechando uma maratona de cinco corridas em
seis finais de semana, numa pista travada em
que a potência do motor conta menos que a
eficiência de um bom chassi. E isso coloca a
Red Bull em igualdade de condições para brigar
com Mercedes e Ferrari, a exemplo do GP de
Mônaco, onde Daniel Ricciardo dominou o
final de semana.

Ainda sentindo o golpe da derrota na
Alemanha, a Ferrari chegou na Hungria

Erro que pode
custar o campeonato

consternada com a morte de Sergio
Marchionne, que havia deixado a presidência
da equipe e do Grupo Fiat no último sábado
por complicações de um problema de saúde.

Marchionne assumiu a presidência da
Ferrari no final de 2014 e surpreendeu a todos
no paddock da Fórmula 1 por ser um homem
de negócios, mas sem experiência alguma no
esporte a motor, e entre demissões polêmicas
e cobranças exageradas por resultados, fruto
de sua ‘linha de durão’, colocou a Ferrari nos
trilhos ao ponto de brigar pelo título do ano
passado e ser forte ameaça ao domínio que a
Mercedes impõe na Fórmula 1 desde a
introdução da era hibrida, em 2014.

A Hungria está no calendário da Fórmula 1
desde 1986 e apesar de a pista ser das mais
difíceis de ultrapassar, foi lá que aconteceu
aquela que até hoje é apontada por muitos
como a maior ultrapassagem de todos os
tempos na Fórmula 1, de Nelson Piquet sobre
Ayrton Senna, em 86.

Lewis Hamilton é o maior vencedor da
prova com 5 vitórias. Sebastian Vettel venceu
apenas duas vezes. Mas o GP da Hungria tem
uma estatística curiosa para deixar os dois com
a pulga atrás da orelha: O último piloto que
venceu no Hungaroring e terminou o ano
campeão foi Michael Schumacher, em 2004.

Hamilton lidera o campeonato com 189
pontos contra 171 de Vettel, e no Mundial de
Construtores a Mercedes está na frente com
310 pontos contra 302 da Ferrari.

Vettel erra e vai parar na
barreira de pneus, em Hockenheim

Florent Gooden / FIA

ARENA OLÍMPICA SEDIA
TORNEIO DE XADREZ NESTE

SÁBADO E DOMINGO

por Gérson Peres Batista

CXSSP

 O forte enxadrista Thales Braghini
Leão é o diretor de prova da ‘Dobradinha’

do Clube de Xadrez de São Sebastião
do Paraíso no fim de semana

O Clube de Xadrez de São Sebastião do Para-
íso (CXSSP), no terceiro andar da Arena Olímpi-
ca, organiza no sábado e domingo a tradicional
‘Dobradinha’, em sua etapa inaugural.

O termo ‘Dobradinha’ é em função de que em
um mesmo fim de semana realiza-se dois eventos,
um de xadrez rápido e outro de xadrez blitz. Ambas
as competições contam pontos para o ranking
nacional e internacional.

Até o momento do fechamendo desta edição
do JS a prova já contava com 61 inscrições, sen-
do 32 para o ritmo rápido (partidas de 15 minutos
com 5 segundos de acréscimo) e 29 para o ritmo
blitz (partidas de 3 minutos com 2 segundos de
acréscimo).

Serão 5 rodadas no ‘Rápido’ e 9 rodadas no
‘Blitz. A direção de prova é de Thales Braghini
Leão (foto) e a arbitragem de Gérson Peres. A
premiação é de troféus e medalhas aos melhores
colocados, inclusive, nas categorias.

Dwlyan Santos, dedicado professor do
CXSSP, está à frente na organização da
‘Dobradinha’, que terá representantes de Paraí-
so e região.

A prova começa às 13h do sábado (28/7) com
o torneio de xadrez rápido e termina no domingo
(29/7) de manhã com o torneio de xadrez blitz.

A Secretaria de Esportes, através do secretá-
rio Emerson Ramos de Mello, apoia o evento. Ins-
crições pelos telefones 991423887 ou 3531-5340.

Acompanhe as partidas ao vivo pelo site
www.cxssp.com.br

CHILE
Olavo Tadeu Carvalho Oliveira, representan-

te do Clube de Xadrez de São Sebastião do Para-
íso, está no Chile disputando o Pan-Americano
da Juventude.

Olavo Oliveira é treinado pelo grande mestre
paraisense Evandro Barbosa e tem tido excepcio-
nais resultados, mesmo ainda em tenra idade – 7
anos de idade!

Ele é o atual campeão brasileiro escolar e vice-
campeão brasileiro sub8, dentre outros tantos tí-
tulos já conquistados.

O brilhante jogador tem grande apoio da fa-
mília e está acompanhado no Chile de sua mãe
Tânia Carvalho.

Na próxima edição do JS traremos a informa-
ção completa da participação do talentoso enxa-
drista.

UNESCO
Os quatro pilares da educação são conceitos

de fundamento da educação baseados no relató-

rio para a Organização das Nações Unidas para a
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) da
Comissão Internacional sobre Educação para o
Século XXI, coordenada por Jacques Delors.

No relatório editado sob a forma do livro: "Edu-
cação: Um Tesouro a Descobrir", de 1999, a dis-
cussão dos "quatro pilares" propõe um
direcionamento para os quatro tipos fundamen-
tais de educação:

- Aprender a conhecer (adquirir instrumentos
para a compreensão);

- Aprender a fazer (para poder agir sobre o
meio);

- Aprender a viver juntos (cooperação com os
outros em todas as atividades humanas);

- Aprender a ser (conceito principal que inte-
gra todos os anteriores).

Estes quatro pilares são encontrados o tempo
todo no xadrez, onde o enxadrista estuda para
adquirir as bases que possibilitem melhor com-
preensão das posições, facilitando a tomada de
decisão.

Num processo construtivista, através mesmo
da tentativa-erro, o estudante vai evoluindo seu
nível técnico, agindo sobre o meio (no caso o ta-
buleiro e suas peças) com maior eficiência;

Inteligência interpessoal é sempre exigida no
xadrez, dado que há um adversário do outro lado
para ser confrontado e isto exige um olhar sobre o
outro, além do que no treinamento de xadrez os
alunos estudam em grupo (há ainda treinamento
individual), nos torneios também temos convivên-
cia em grupo, enfim, a questão da relação social
sempre está presente.

 O xadrez traz grande lições para o seus prati-
cantes, melhorando a percepção de suas
potencialidades.

 A melhora da auto-estima, inclusive, é fator
comum aos seus praticantes.
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mesmo. E essa religiosidade
é o maior bem que o povo
brasileiro possui, o qual vem
sendo cultivado em nossas
terras desde muito tempo.
Logo chegará o momento do
Brasil passá-la para o mun-
do todo!

Desses quase quinhentos
escritos, foram escolhidos
pouco mais de uma centena,
observando-se principal-
mente sua atemporalidade e
sua universalidade. A dor, a
alegria e a tristeza não são

UMA HANELA PARA O INFINITO

paraisenses e nem brasileiras
– são sentimentos que fazem
parte do mundo inteiro, qui-
çá do Universo.

É isso, apenas isso, que
o autor apresenta nas 248
páginas desse livro chama-
do “Uma Janela Para o Infi-
nito”, nome, aliás, muito
apropriado, porque seus es-
tudos, leituras, cursos, via-
gens e orações sempre fo-
ram uma busca do que está
além, muito além, da linha do
horizonte!

forços, tendo a empresa tam-
bém reconhecido sempre seu
trabalho profissional.  Atual-
mente é aposentado por tem-
po de serviço.

Sempre gostou da litera-
tura, embrenhando-se, desde
muito jovem, pelas ruelas de
Paris, com Victor Hugo, pelo
fog londrino ao lado de
Shakespeare, ou pelas noites
brancas de São Petersburgo,
com Dostoiévski. Grande ad-
mirador, também, das letras
brasileiras e portuguesas, leu,
entre outros, Machado de
Assis, Humberto de Campos,
Jorge Amado, e, de além-
mar, Eça de Queiroz, Camilo
Castelo Branco...

Das Américas, encantou-
se com os contos vigorosos
de Jorge Luis Borges e a re-
alidade mágica de Gabriel
García Márquez, dos Cem
Anos de Solidão. Mas, fa-
lar de literatura é falar de um
universo, e para isso seria ne-
cessário escrever outro livro!

Com todas essas influên-

cias, o autor forjou seu es-
tilo, que é muito claro, inci-
sivo e direto. Com uma vi-
são muito ampla, escreve
sobre tudo:  da biologia à
astronomia, da filosofia à
religião, da física quântica
às mágoas que atormentam
o coração humano!

Criado numa religião
tradicional, aos 13, 14 anos
tornou-se ateu,  assim  per-
manecendo  até  ingressar
na UFMG, quando se re-
encontrou com Deus, des-
sa vez de forma mais cons-
ciente e racional, ao estu-
dar mais profundamente
essa coisa fantástica cha-
mada vida! Hoje professa
e estuda, com muito  cari-
nho,  a  religião  espírita.

Além de ler,  gosta de
cinema, de jogar xadrez e
viajar, especialmente pelo
exterior, já tendo tido opor-
tunidade de conhecer 29
países, da  Europa, Ásia,
África e das Américas do
Sul e do Norte.

Reprodução

O autor

O LIVRO

Um conjunto de pe-
quenas histórias e crôni-
cas, esse livro é fruto, em
sua maior parte, de vinte
e poucos anos de escrita
semanal e ininterrupta, no
Jornal do Sudoeste, daqui
de São Sebastião do Pa-
raíso.

A palavra crônica vem
do grego khrónos, que
quer dizer tempo. Assim,
uma crônica, na verdadei-
ra acepção da palavra, de-
veria tratar de assuntos do
momento: a situação polí-
tica, o clima, acontecimen-
tos felizes ou infelizes que
causam algum rebuliço...
Mas, o autor, provavel-
mente por seu tempera-
mento eclético, escreve so-
bre tudo: pequenas biogra-
fias de gente interessante,
como Chiquinha Gonzaga,
Zumbi dos Palmares, Hi-
pócrates e Isaac Newton;
astronomia (porque é im-
portante saber onde, afinal,
nós moramos!); pequenas
histórias sobre amores e
dores de personagens, na
maioria das vezes reais,
que desfilaram na passarela
do tempo!

Mas, o tema principal, o
foco, é sempre a filosofia,
a psicologia, a mitologia e
a religiosidade do ser hu-
mano. Trata da religião no
sentido amplo, do indígena
que adora o Sol e a Lua,
ao budista que medita, por
horas a fio debaixo de uma
figueira... Porque, no final
das contas, a busca é a
mesma, o resultado é o

O AUTOR

Joel Cintra Borges nasceu
no dia 4 de agosto de 1940,
numa fazenda do município
de Cássia - MG, onde mo-
rou até os sete anos de ida-
de. Para esse paraíso perdi-
do, esse convívio íntimo com
a natureza, as pescarias e as
meditações,  só  voltaria  nos
períodos reduzidos das
férias de julho e de fim de
ano. Só que agora não mais
como nativo, como filho da
terra, mas, apenas como um
visitante,  um viajante apátrida
cuja única bandeira era a do
Universo.

Em Cássia fez o primário
e o ginasial, estudando o co-
legial em Ribeirão Preto e a
faculdade em Belo Horizon-
te, ingressando na Universida-
de Feferal de Minas Gerais,
onde se graduou em Medici-
na Veterinária. Exerceu essa
profissão com  muita honra,
muito amor e muito empenho,
sem escolher dia ou horário
para atendimentos. Procuran-
do sempre atualizar-se, reuniu
uma verdadeira coleção de di-
plomas, incluindo até um da
Universidade de Tel Aviv, em
Israel, onde se cria o melhor
gado leiteiro do muno.

Trabalhou em Cássia e re-
gião por muitos anos como
veterinário autônomo, sendo
depois contratado pelo Sindi-
cato Rural e posteriormente
pela Coopassa. No final do
ano de 1987 veio para São
Sebastião do Paraíso, terra
que o acolheu como filho do
coração. Aqui trabalhou por
dezoito anos na Coolapa, à
qual deu o melhor de seus es-

Sãosinha

A Academia Paraisense de
Cultura – APC – realizou na
noite de 5 de julho no teatro do
Colégio Paula Frassinetti a VI
Festa em homenagem ao Es-
critor Paraisense.

O presidente acadêmico
Reynaldo Formaggio Filho fez
a abertura oficial. Cerimonia-
lista foi a acadêmica Pascoalina
Coelho Souza (Linah Biasi). A
cerimônia teve início com a
execução do Hino a São Sebas-
tião do Paraíso, letra do pro-
fessor e poeta Ary de Lima, um
dos homenageados da noite,
música do maestro Aniceto
Matti, em seguida o Hino da
Academia Paraisense de Cultu-
ra, letra da acadêmica Eliana
Mumic Ferreira, música maes-
tro paraisense Calimério
Augusto Soares.

HOMENAGEM A MARTA
SÔNIA DIB BICEGO
A escritora e poetisa Marta

Sônia Dib Bicego recebeu o tí-
tulo de Membro Honorário da
APC. É filha de Jorge Dib e
Maria Natividade Dib. Casada
com Plínio Bícego, mãe de
Plínio Marcos Dib Bicego e
Roberta Dib Bicego.

HOMENAGEM
PÓSTUMA AO

PROFESSOR ARY DE LIMA
Um dos símbolos da litera-

tura paraisense. Sua biografia
foi lida pelo acadêmico Luiz

SãosinhaSãosinha
Ferreira Calafiori. “Meu Brasil
Brasileiro”, é um de seus livros
mais importantes, do qual foi
lido um capítulo pela acadêmi-
ca honorária Eneida Maria
Dionízio Pádua. A acadêmica
Maria Rita de Cássia Preto Mi-
randa leu outro texto do mes-
mo livro.

Arlene de Lima herdou do
pai o talento literário. É mem-
bro da Academia de Letras de
Maringá, onde reside. Emoci-
onada com a homenagem pres-
tada a seu pai em sua terra na-
tal, e não podendo comparecer
enviou a APC um valioso pre-
sente, o manuscrito de um dos
livros de seu pai, Ary de Lima,
e um poema dedicado a ele. A
homenagem foi lida pela aca-
dêmica vice-presidente Fran-
cisca Borges da Cunha Zanin.

A Cadeira n.º 23 da APC tem
como patrono o Professor Ary
de Lima. Seu ocupante, acadê-
mico Ailton Rocha de Sillos fez
entrega de cartão de homena-
gem à senhora Aurora Radaelli
Soares que representou a fa-
mília do homenageado. Junto
dela, sua filha Glauce Radaelli
Soares.

Foram homenageadas as
acadêmicas Dalila Mirhib
Cruvinel e Bernadete Aparecida
Aguiar, poetisas que recente-
mente lançaram o livro “Ciran-
da”, apresentado oficialmente
naquela noite. O prefácio é da
acadêmica honorária, Marília
Neves que leu sua mensagem
escrita no livro.

Homenagem ao Escritor Paraisense
“Dalila Mirhib Cruvinel,

sensibilidade poética, transfor-
ma suas emoções em poemas
que encantam”. Escritora tem
vários livros publicados. Sua
biografia foi lida ela acadêmica
Leila Yunes.

Seus poemas “Velho Ál-
bum” e “Rosa e Afeto” foi de-
clamados pela acadêmica Ma-
ria Ofélia Tubaldini.

Cartão de homenagem lhe
foi entregue por seu filho, aca-
dêmico André Luiz Mirhib
Cruvinel.

Bernadete Aparecida Aguiar,
gentil, sensível, tem grande li-
gação com a nossa cultura edu-
cacional. Seus versos expri-
mem as emoções de seu cora-
ção. Sua biografia foi lida pelo
acadêmico Abaetê Ary Gra-
ziano Machado.

O poema “Brindar” de sua
autoria, foi declamado pela aca-
dêmica Edyna Maldi Borges, e
cartão de homenagem lhe foi
entregue pelo acadêmico
Clarindo Anacleto de Pádua
Neto.

A APC prestou homenagem
especial ao menino João Geral-
do Dias Neto, filho do acadê-
mico Alexandre Cavallero Dias
e Lília Corsi Dias, destaque a
nível nacional ao participar do
projeto “Árvore de Livros”.

Homenagem também foi
prestada às Irmãs do Colégio
Paula Frassinetti pelo presiden-
te Reynaldo Formaggio Filho.

Os músicos Jéssica Rosa-
do e Gabriel Carbonari que for-

mam o “Duo Choro a Dois”
fizeram apresentação brilhante
com seleção musical especial.

A parte artística da noite foi
uma adorável lembrança dos
anos dourados do rádio, prin-
cipalmente as românticas radi-
onovelas. O presidente Rey-
naldo Formaggio Filho tem
grande admiração pela história
do rádio que conheceu através
de pesquisas. Com seu talento
artístico e grande criatividade
criou a “Rádio APC” que en-
trou no ar aquela noite.

Organizou tudo, apresenta-
dor e locutor, três radioatores,
reclames, garota propaganda,
músicas e cantores da cidade.

O locutor apresentador
“Sérgio Roberto” anunciou:
“Alô alô amigos ouvintes da
mais querida, a sua Rádio APC,
estamos iniciando mais um
“Estrelas em Desfile” ao vivo.
Que o programa de hoje seja
do inteiro agrado de vocês.
Prometo levar música, diver-
são e emoção para cada um de
vocês. E começamos muito
bem com as vozes encantáveis
de Ângela Pascoal Cardoso e
Silvia Pessoa, com acompanha-
do do Paraíso em Seresta. Fica
aqui nossa homenagem a todas
as “Cantoras do Rádio”,
Ângela Maria, Maysa, Marle-
ne, Emilinha Borba, Dircinha e
Linda Batista que se cuidem”.

Na próxima edição daremos
sequência sobre esta marcante
noite promovida pela Academia
Paraisense de Cultura.

site: www.clubedeautores.com.br
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Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

O prezado Luismar Rosa, funcionário no Edifício Natal
Muschioni aniversaria dia 3. Parabéns.

Sábado, dia 28 Dra. Tânea Tonin, Angelita Bergamo
Pimenta Borges.

Domingo, 29, O secretário municipal de Esportes e
Cultura de São Sebastião do Paraíso,Emerson Ramos
de Melo, Alain Shiotsu, Valter Júnior, Elizabeth Ribeiro,
Bruna Silffer, repórter na TV Sudoeste.

Dia, 30, a jornalista Angélica Dizaró. Izabella Silva
Pereira, filha de Salvina e Itamar, Lucimar Souza
Menezes, Salvador Barbosa.

Dia 31 Clara, filha de Cleiton Donizete de Carvalho e
Kátia Silva Carvalho. Viviane Scarano Pedroso Bertozzi.
Gabriela, filha de Renata Mendes Cardoso e do
advogado Anderson Martins Vieira (Carioca), presidente
da ACEP. Carlos Macheroni de Carvalho, João Vieira.
Em Itamogi, Cleuza Campos Minto

Dia 1.º de agosto o músico Cassius Bonfim. Bruno de
Melo Borges, Professora Francisca Helena Eustáquio,
Lúcia Helena Silva Lopes.

Dia 2 Sérgio Abreu, Natalina Portela, Willian Gomes de
Souza.

Dia 3 de agosto, Estevam Nascimento (banca de
jornais), Gilson Mendes, Martha Lemes, José Tadeu
Carina, a advogada Dra. Henriette Brigagão Alcântara
Santos, Gilson Mendes.

O advogado Dr. Jessé Cardoso de Pádua,
muda de idade nesta segunda, dia 30.

FERNANDO MIRANDA JORGE,
que semanalmente brinda leitores do “JS” com

apreciadas crônicas, recebe cumprimentos nesta
terça, dia 31. Membro Correspondente da Academia

Paraisense de Cultura – APC, reside e, Jacuí.

A jornalista Heloisa Rocha
Aguieiras que integrou a
equipe Jornal do Sudoeste,
muda de idade no dia 31 em
São Paulo, junto ao seu Elton
Lucinda, também jornalista.

Entre os dias 24 e 25 de julho de 2018, os atiradores do TG 04-025 participaram de instruções de
Atendimento Pré-Hospitalar (APH) – 1º Socorros, ministrada pelo Cb BM Lincoln e pelo Sd BM Glaubert.

 As instruções ocorreram nas instalações do 2º Pelotão da 2ª Companhia da 1ª Companhia
Independente de Bombeiros Militar de MG, em São Sebastião do Paraíso. Tais instruções fazem parte
do aprendizado e da formação do Atirador Reservista de 2ª Categoria.

Legião da Boa Vontade
abre inscrições para
curso de Informática

Entre os dias 30/5 e 10/8, a Legião da Boa Vontade
de São Sebastião do Paraíso estará com inscrições
abertas para o Curso de Informática, no período das 9h
e 17h. Para se inscrever, os alunos devem ter acima de
14 anos e levar no ato da matrícula xérox dos
documentos RG, CPF ou certidão de nascimento. A LBV
fica localizada na Avenida Monsenhor Felipe, 555, vila
Dalva. Dúvidas podem ser esclarecidas pelo telefone
3531-1866

Atiradores do TG 04-025 participam de
instruções de Atendimento Pré-Hospitalar

Brinquedos em
festa de adultos

Locar brinquedos para entreter as crianças em festas
de adultos está cada vez mais usual. Havendo um
espaço adequado no local da festa, é uma ótima opção
para deixar os  convidados despreocupados com os
filhos e curtirem a festa. É preciso obter informações
sobre a segurança dos brinquedos e contratar
monitores que fiquem atentos durante todo o tempo. O
ideal é que os brinquedos sejam usados durante 4 horas
de festa, para que as crianças não estejam muito
agitadas para irem embora. Após este período elas
poderão descansar  em um espaço kids com
colchonetes e brincadeiras calmas.  A alimentação das
crianças deve ser lembrada com cuidado, comidas leves
e sem exageros de refrigerantes ou sucos enquanto
os brinquedos estiverem funcionando.  Para que  fiquem
mais tranquilas esperando sua vez de ir em um
brinquedo, podem ser contratados recreadores que as
incentivem a outras brincadeiras, que façam
maquiagens divertidas, dobraduras, figuras com balões,
etc.  Os pais certamente não esquecerão este mimo
que receberam dos anfitriões, lembrando de seus filhos.
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GIL MUTUCA:
A arte como razão para uma vida melhor

Jornal do Sudoeste: Co-
mo sua família veio para São
Sebastião do Paraíso?

G.D.M.: Meu pai saiu de
Salinas em 1978, naquela épo-
ca a região passava por uma
seca muito forte e a população
estava precisando de ajuda.
Disseram que no Sul de Minas
tinha serviço e tinha chuva, e
meu pai e várias outras pesso-
as vieram para esta região com
a intenção de buscar a família
depois, porque ele tinha somen-
te o dinheiro para vir. Ele co-
nheceu um fazendeiro na região
de São Tomás de Aquino que
em uma conversa arrumou o
dinheiro para que meu pai e
esses outros companheiros que
vieram junto com ele buscas-
sem suas famílias. Eu tinha oito
anos e tinha outros dois ir-
mãos, depois nasceu a minha
irmã caçula. Trabalhamos em
diversas fazendas daqui da re-
gião, como no Sapé, Mumbu-
ca, Giubilei, enfim, percorre-
mos diversas fazendas, sempre
trabalhando em curral eu e meu
pai. Na última fazenda que
moramos, na Mumbuca, tive-
mos condições de comprar uma
casa na cidade e então nos
mudamos para Paraíso.  A par-
tir de então, passamos a ter
outras oportunidades de empre-
go, comecei a trabalhar no ramo
da construção civil, isso durou
17 anos. Logo após meu pai
veio a falecer e eu passei a to-
mar conta da casa. Nos idos
de 90 conheci minha esposa,
nos casamos e construímos a
nossa vida a partir de então.

Jornal do Sudoeste: Co-
mo o artesanato com bambu
surgiu na sua vida?

G.D.M.: Isso aconteceu em
2003, eu tinha 33 anos, uma
idade de transição. Enfrentava
alguns problemas de saúde e
pessoais. Quando me questio-
nam como foi que esse mate-
rial surgiu,  eu costumo dizer
que não somos nós que esco-
lhemos algumas coisas, algu-
mas coisas nos escolhem. Nes-
te momento de dificuldade, fui
convidado para dar assistência
em uma fazenda, foi lá o pri-
meiro contato que tive com a
planta, mas até então não ha-
via um vínculo, quando numa
tarde passamos próximo a um
bambuzal e havia um gomo de
bambu que alguém cortou e
deixou ali (ainda guardo esse
bambu). Eu coloquei esse
gomo debaixo do braço e levei
para casa; fui questionado, mas
não sabia responder, mas a par-
tir desse dia eu não consegui
ficar sem passar por aquele
bambueiro para ouvir aquele
som. Isso se tornou uma
obcessão e esse material pas-
sou a ser a minha matéria pri-
ma de trabalho e a partir daí as
coisas foram acontecendo.

Jornal do Sudoeste: Você
passou a buscar especializa-
ção sobre arte com bambu?

G.D.M.: Sim, eu queria sa-
ber mais. Naquela época a
internet não era algo tão aces-
sível, era só lan house que ti-

O artesão Gil Mutuca comercializa seus trabalhos, que podem ser conferidos
no site mutucaartebambu.elo7.com.br, na Av. Monsenhor Filipe, 889

 João Oliveira

O artesão Gilvan Dias Mutuca, o Gil, encontrou na arte feita
com bambu motivo para se reerguer de um momento deli-
cado em sua vida e que se tornou seu ofício desde então.
De fala tranquila e visão de um verdadeiro empreendedor,
ele acredita que a união dos mais diferentes segmentos do
município, cada qual realizando trabalhos de importe rele-
vância para a sociedade, é o caminho para desenvolver o
município e criar oportunidades para aqueles que buscam
crescimento profissional. Natural de Salinas, no Norte de
Minas Gerais, filho mais velho do casal Jovenita Rodrigues
Mutuca e Manoel Dias Mutuca (já falecido), casado com Ma-
ria José e pai de Gilvan Junior e Adele Maria, Gil vem ao lon-
go de toda essa trajetória tocar sua via por meio da arte que
tanto ama e também buscando promover o desenvolvimen-
to do artesanato no município.

Por João Oliveira

“Trabalhando
juntos nós criamos

oportunidades”

nha para se ter acesso. Na épo-
ca eu procurei a Acissp para
ver ser tinha algum curso de
formação, porque ela sempre
apoia essas ações. Na época me
conseguiram uma enciclopédia
que falava sobre empreendedo-
rismo com bambu, mas não ti-
nha nada muito focado na prá-
tica. Eu pesquisando daqui e
dali, acabei descobrindo um
curso técnico em Viçosa, mas
também não tinha nada práti-
co, até que um dia uma amiga
da minha mãe disse que tinha
uma cadeirinha de bambu que
precisava ser consertada e per-
guntou se eu não queria tentar
arrumar. Nessa cadeira, des-
montando e montando, conse-
guir aprender todas as amarra-
ções, sem nenhum curso, tinha
somente  o curso técnico que
me forneceu o conhecimento
da história do bambu na huma-
nidade e conhecimento de um
processo químico para o tra-
tamento da maneira que eu
nunca usei, porque era algo
voltado mais para edificação e
construções, mas era um cur-
so muito bom no conhecer a
planta. No Brasil nós temos
uma cultura de que a peça feita
com o bambu não dura, de que
não presta, sendo que é um
mito.

Jornal do Sudoeste: E
você chegou a fazer outros
cursos?

G.D.M.: Sim. Nessa busca
por conhecimento, apareceu
uma oportunidade de fazer um
curso em Cássia, o senhor
Vitor, que morava naquela ci-
dade e tinha vindo para Paraí-
so para um encontro de arte-
sanato, falou de um curso que
haveria lá após, durante uma
conversa entre nós, e eu falar
que não tinha muita especiali-
zação. A turma já estava fecha-
da, mas ele fez um contato e
conseguiu me encaixar, me re-
cebeu na casa dele e fiquei uma
semana fazendo esse curso.
Acho que era para acontecer.
Por eu já saber montar as pe-
ças e fazer as amarrações, e
como o professor sabia disto,
na quarta-feira ele dividiu a tur-
ma, eu fiquei com seis alunos
e ele com seis, fez isso para
acelerar o aprendizado dos alu-
nos porque tínhamos pouco
tempo. Acabei dando aula, en-
sinando, e trocando esses co-
nhecimentos. O professor,
Rodrigo, que era de Florestal e
trabalhava para o Senar, nesse

meio tempo, nós conversamos
muito, e essa troca de experi-
ências acabou sendo uma “pós-
graduação” para mim. Todo o
conhecimento que ele tinha, ele
me passou. Eu saí de lá pronto
para dar aula.

Jornal do Sudoeste: E te
permitiu a tocar um projeto
junto a APAE. Como isso
aconteceu?

G.D.M.: Era um projeto de
habilidades manuais, eles ti-
nham a necessidade de alguém
que pudesse oferecer esse tra-
balho e eu acabei me encaixan-
do nesse perfil. À época hou-
ve uma filtragem, então parti-
ciparam somente os alunos que
queriam. O projeto durou cer-
ca de um ano e quatro meses,
e foi interrompido por uma
questão de interpretação da
previdência. Todos os alunos
tinham benefícios, e como a
Apae comercializava aquele tra-
balho, poderia ser concluído
que eles não eram incapacita-
dos e interromper esse benefí-
cio e tinham família que depen-
diam disto. Houve a proposta
para que eu pudesse levar esse
trabalho para a casa dos meni-
nos, mas não houve interesse
dessas famílias e a outra pro-
posta era de que o trabalho fos-
se apenas terapêutico, sem
produção, e não vi muito sen-
tido, então o projeto parou.

Jornal do Sudoeste: Co-
mo surgiu o Balaio Mineiro
e qual a sua importância?

G.D.M.: O Balaio nasceu da
união de 16 municípios em tor-
no de um mesmo projeto, fun-
dando a Federação de Associ-
ações e Produtores Caseiros do

Sul e Sudoeste de Minas Ge-
rais, que tem o nome fantasia
de Balaio Mineiro. Muita gente
acha que o Balaio é uma feira,
mas não, é uma federação sem
fins lucrativos e existiu exata-
mente para poder desenvolver
uma região dando vitrine para
um setor na economia que exis-
te e que não cresce e se desen-
volve por falta de visibilidade e
falta de oportunidade. Muitas
pessoas questionam que quan-
do o Balaio vem artesãos de
outras cidades também vêm
para vender, mas da mesma
forma nós também vamos até
onde o Balaio está. O Balaio
Mineiro é convidado a ir para
o município, e lá ele vai para
fazer comércio, promover a
interação entre os artesãos e ser
vitrine e modelo para os daque-
le município. Da mesma ma-
neira que outros vêm para cá,
nós também vamos onde o
Balaio estiver. Eu mesmo já
estive em Poços de Caldas,
Piumhi, Carmo do Rio Claro,
ou seja, é uma interação com
aquele setor da economia, é
diferente de uma feira que apa-

rece para pegar o dinheiro da
população, não traz para, traz
um produto de outra região, e
depois vai embora, sem acres-
centar nada. O Balaio não, ele
é para o desenvolvimento des-
se setor na economia: o arte-
sanato.

Jornal do Sudoeste: Des-
de que você começou, você
acredita que houve desenvol-
vimento deste mercado no
município?

G.D.M.: Esse mercado é
bem oscilante, mas você pode
ter certeza que público tem, e
qualquer pessoa que trabalha
com arte sabe disto. O público
não depende de recurso finan-
ceiro, mas sim de cultura, ele
tem que entender o que você
representa e sabe reconhecer
o valor daquele trabalho.

Jornal do Sudoeste: O
que é preciso para desenvol-
ver este setor em Paraíso?

G.D.M.: Temos material
político, humano (pessoas
boas, hospitaleiras e que res-
peitam o próximo), vasto ma-

terial artístico e espaço para
isto. Acredito que falta
integração, temos que reunir
todo mundo em uma mesa e
discutir o que pode ser feito
para que haja um crescimento
coletivo. Sabemos que em Pa-
raíso há várias pessoas corren-
do e fazendo um trabalho bo-
nito. A sociedade é complica-
da, mas o associativismo e
cooperativismo, sendo sem
vaidade e com os fins que eles
representam, é uma ferramen-
ta muito forte, não tem como
dar errado. Trabalhando juntos
nós criamos oportunidades.
Acredito que precisa sentar
todo mundo à mesa e conver-
sar, para que todos os setores
possam crescer em conjunto.

Jornal do Sudoeste: Qual
o balanço que você desses 48
anos e dessa trajetória até
aqui?

G.D.M.: Após ter passado
por um problema de saúde, me
considero realizado como pai,
como marido, como profissi-
onal. Tenho alguns projetos
para futuro, meu menino está
formando, o que é uma con-
quista muito grande porque dos
mais de 40 sobrinhos na mi-
nha família ele é o primeiro a
terminar uma universidade e no
Brasil não é qualquer pessoa
que estuda, ele enfrenta algu-
mas dificuldades, mas se você
ouvir a história de todo mun-
do, todo mundo passa por isso.
Para o futuro, tenho o projeto
de participar de ações que pos-
sam desenvolver a cultura no
artesanato no município, já te-
mos tudo para isto, mas é pre-
ciso reunir todo mundo e ter
esse diálogo.
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Fechamento: Quinta-feira, 15 horas Número: 1430

Excelente oportunidade para
adquirir sua casa própria!

Agende já seu horário de visita.
Maristela Imóveis (35) 3531-3544 / 3531-4967

TEL: 9-8863-5552 whtatasapp 9-8863-5553 (VIVO)

OPORTUNIDADE: TERRENO NA CIDADE DE JACUÍ
COM 422,14M² - 10,03 X 42,21 ACEITA TROCA POR

VEÍCULO.

IMÓVEIS PARA VENDA:

Centro1.000.000,00  Cód.: 1245
Área de terreno: 525m² Construção:  315m²
3 DORM, SENDO 1 SUÍTE, SUÍTE COM CLOSET, 02 DORM COM
ARMÁRIOS, CORREDOR COM ROUPEIRO, SALA PARA 03 AMBIENTES
COM JD DE INVERNO, COZ COM ARMÁRIOS, BANH SOCIAL, ÁREA
PARA CHURRASCO COM COZ, DESPENSA E BANH. EXCELENTE ÁREA
DE LAZER COM PISCINA E QUIOSQUE. EXCELENTE ACABAMENTO.

CentroR$ 520.000,00  Cód.: 1472
Área de terreno:300m² Construção:  200m²
3 DORM, SENDO 01 SUÍTE, SALA P/ 03 AMB. COZ C/ BALCÃO,BANH
SOCIAL. EDICULA C/ COZINHA, SALA, 01 DORM, 01 BANH. AREA DE
SERV NA PARTE SUPERIOR, GARAGEM P/ 03 CARROS. AQUECIMENTO
SOLAR, AR CONDICIONADO E CERCA ELÉTRICA.

Cidade IndustrialR$ 140.000,00 Cód.: 1931
Área de terreno: 190m² Construção:  42m²
2 DORM, SALA, COZ, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV, QUINTAL
GRANDE, GARAGEM COBERTA P/01 CARROS. LAJE E PISO FRIO.

Jd. AcapulcoR$ 125.000,00 Cód.: 1654
Área de terreno:260m² Construção:  65m²
3 DORM, SALA,COPA-COZ, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV,GARAGEM
P/01 CARRO COBERTA,FORRO DE PVC E PISO DE CERÂMICA. IMOVEL
SIMPLES.

Jd. Acapulco R$330.000,00 Cód.: 459
Área de terreno:250m² Construção:  200m²
3 DORM, SENDO 01 SUITE,SALA PARA 02 AMBIENTES, ÁREA DE LAZER
COM CHURRASQUEIRA, JD. DE INVERNO, LAVANDERIA,
PORCELANATO E LAJE AQUECIMENTO SOLAR, ALARME GARAGEM
PARA 02 CARROS,CERCA ELÉTRICA.

Jd. Alvorada R$ 105.000,00 Cód.: 1602
Área de terreno: 135m² Construção:  130m²
QUER DAR O IMÓVEL COMO ENTRADA PARA A COMPRA DE OUTRO
DE ATÉ 170 MIL NO JD. PLANALTO DE VL. FORMOSA. 3 DORM, SALA,
COZ, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV. LAJE E PISO FRIO. EDÍCULA
COM 1 DORM, COZ E BANH SOCIAL. ETERNIT E PISO FRIO.

Jd. América VII R$ 420.000,00  Cód.: 2008
Área de terreno: 303m² Construção:  150m²
3 DORM, SENDO 1 SUÍTE, SENDO 1 DORM COM ARMÁRIO E A SUÍTE
COM CLOSET, SALA P/ 02 AMBIENTES COM JD DE INVERNO, COZINHA
COM COOK TOP E GABINETE, LAVAND, GARAGEM P/ 02 CARROS,
ÁREA DE LAZER COM DESPENSA E W.C E JARDIM. LAJE E
PORCELANATO, PLACAS FOTOVOLTAICA, SISTEMA DE SEGURANÇA.

Jd. CoimbraR$ 350.000,00 Cód.: 2001
Área de terreno:240m² Construção:  185,16m²
3 DORM, SENDO 01 SUÍTE, SALA, COPA-COZ, BANH SOCIAL. ÁREA DE
LAZER COM COZ EXTERNA E CHURRASQUEIRA, BANH, 01 CÔMODO,
COM LAJE E PORCELANATO, AQUECIMENTO SOLAR.

Jd. Coolapa R$370.000,00  Cód.: 684
Área de terreno: 339m² Construção:  240m²
3 DORM, SENDO 1 SUÍTE, COPA-COZ,  BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV,
GARAGEM P/ 03 CARROS COBERTOS E 02 DESCOBERTOS. LAJE E
TACO PISO FRIO. AQUECIMENTO SOLAR ALARME E CERCA ELÉTRICA,
PORTÃO ELETRÔNICO.

Jd. Coolapa R$250.000,00  Cód.: 1112
Área de terreno: 278,80m²
ACEITA VEÍCULO COMO PARTE DE PAGAMENTO. 3 DORM SENDO 01
SUÍTE, SALA P/ 02 AMBIENTES, COZ, AREA DE SERV, GARAGEM P/ 02
CARROS. TACO E PISO FRIO.

Jd das Acácias R$120.000,00  Cód.: 1020
Área de terreno: 250m² Construção:  74,32m²
2 DORM, SALA, COZ, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV, GARAGEM P/ 01
CARRO. LAJE E PISO FRIO.

Jd das Paineiras R$220.000,00  Cód.: 2009
Área de terreno: 390m² Construção:  160m²
CASA PARA SER FINALIZADA (levantou e cobriu) COM 3 DORM, SENDO
1 SUÍTE, ESPAÇO PARA CLOSET, SALA E COZ, ÁREA PARA LAZER.

Jd Diamantina R$ 120.000,00  Cód.: 2059
Área de terreno: 160m² Construção:  60m²
2 DORM, SALA, E COZ CONJUGADAS, BANH SOCIAL, ÁREA DE
SERVIÇO, ENTRADA DE GARAGEM P/ 02 CARROS. LAJE E PISO FRIO.
RECÉM CONSTRUÍDA.

Jd Europa R$ 290.000,00  Cód.: 2063
Área de terreno: 310m² Construção:  +-120m²
3 DORM, SENDO 1 SUÍTE COM UM PEQUENO CLOSET, SALA, COPA-
COZ, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV, ÁREA PARA CHURRASCO COM
VARANDA, PISCINA E DUCHA, GARAGEM P/ 02 CARROS COBERTOS E
01 DESCOBERTO. LAJE E PISO FRIO. TODA REFORMADA. ACEITA
VEÍCULO COMO PARTE DE PAGAMENTO.

Jd Europa R$ 210.000,00  Cód.: 1457
Área de terreno: 150m²
3 DORM, SENDO 01 SUITE, SALA, COZ, BANHO SOCIAL, GARAGEM
PARA 01 CARRO, ÁREA DE SERVIÇO AMPLA.

Jd Mediterranêe R$ 170.000,00  Cód.: 1483
2 DORM, SALA, COZ, BANH SOCIAL, AREA DE SERV COBERTA,
GARAGEM P/ 02 CARROS.

Jd Mediterranêe R$ 270.000,00  Cód.: 2021
Área de terreno: 250m² Construção:  102m²
2 DORM, SENDO 1 SUÍTE COM ARMÁRIO, SALA, COZ, BANH SOCIAL,
GARAGEM P/ 02 CARROS. CASA FEITA NOS FUNDOS DO TERRENO.

Jd Morada do Sol R$ 350.000,00  Cód.: 2062
Área de terreno: 360m² Construção:  234,47m²
3 DORM, SENDO 1 SUÍTE, AMPLA SALA, COPA, COZ, BANH SOCIAL,
ÁREA DE SERV, GARAGEM COBERTA P/ 01 CARRO E DESCOBERTA
PARA VÁRIOS, AMPLO PORÃO  COM DORM, SALA, COZ E BANH.
LAJE, TACO NOS DORMITRIOS, ARDÓSIA NA GARAGEM E COZINHA E
PISO FRIO NA SALA. ACEITA TROCA POR APARTAMENTO.

Lagoinha R$ 530.000,00  Cód.: 2060
Área de terreno: 230m² Construção:  126m²
3 DORM, SENDO 1 SUÍTE, AMPLA SALA COM SANCAS, COZ COM
GABINETE, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV, GARAGEM P/ 03 CARROS.
LAJE, PORCELANATO. PRÉ-DISPOSIÇÃO PARA AQUECIMENTO SOLAR.

Mocoquinha R$ 210.000,00  Cód.: 1162
Área de terreno: 170m² Construção:  140m²
3 DORM, SALA, COPA E COZ, BANH SOCIAL. EDICULA C/ 01 SUÍTE,
LAVAND, LAJE E PISO FRIO. GARAGEM P/ 02 CARROS.

Pq. BelvedereR$ 135.000,00  Cód.: 1927
Área de terreno: 160m² Construção:  60m²
2 DORM, SALA CONJUGADA COM A COZ, BANH SOCIAL, ÁREA DE
SERV, ENTRADA DE GARAGEM PARA 02 CARROS. LAJE E PISO FRIO.

Res Riviera R$ 130.000,00  Cód.: 1202
Área de terreno: 160m² Construção:  55m²
2 DORM, SALA, COZ, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV, ENTRADA DE
GARAGEM P/ 02 CARROS. LAJE E PISO FRIO. RECÉM CONTRUÍDA.
ACEITA IMÓVEL E, OU VEÍCULO COMO PARTE DE PAGAMENTO.

Vl. Mariana R$ 110.000,00  Cód.: 2051
Área de terreno: 110m² Construção:  93,96m²
2 DORM SENDO 1 SUITE, SALA, COZ, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV,
GARAGEM PARA 1 CARRO.  LAJE E PISO FRIO.

• TERRENO CONDOMÍNIO CAM-
PO ALEGRE: VENDE-SE, Rua dos
Carvalhos com área de 2.605
m2. Contato:  9-9867-8403

• TERRENO RUA CESARINO
FABRO: VENDE-SE – Jardim Vi-
toria com área de 431,75 m2.
Contato:  9-9867-8403

• CHÁCARA: vendo com
22.706m², divisa com o Parque
Industrial II. Tratar 99911-8008.

• ALUGA-SE EXCELENTE
COMODO COMERCIAL: na Av. Itá-
lia em ótima localização, ideal
para lojas, escritórios, etc, amplo,
moderno, com estacionamento
na porta. Tratar 3531 2148 ou
3558 2098 com Paulo Delfante

• TERRENO DE 396M² COM SA-
LÃO COMERCIAL DE 50M²: ven-
de-se, av. Alemanha, 650, Bair-
ro Jardim Europa, (em frente ao
Supermercado São Marcos).
Tratar (16) 9 9761-3912 e (16) 9
8221-7779 whatsapp

• ALUGA-SE: APTO, 2 quartos, 1
vaga no estacionamento, frente
para a LAGOINHA. Tratar pelo
99750-3311

• ALUGA-SE APTO: 3 quartos,
sendo uma suíte com
hidromassagem, armários em-
butidos, no centro, no 3° andar,
com elevador. 1 vaga no estaci-
onamento. Agende uma visita
para conhecê-lo, você vai ado-
rar! Celular: 99750-3311

• CHÁCARA NAS 3 FONTES: alu-
ga-se, barato, ótimo casarão
avarandado do lado do Termas
Clube. Tratar 99974-2305

SÍTIO – VENDE-SE: Na região dos
Varões, município de São Sebas-
tião do Paraíso, área de 6 hecta-
res, casa com 3 quartos, sala,
cozinha, 2 banheiros, varanda,
casa para caseiro, edícula, pe-
quena represa. A 7 quilômetros
de Paraíso, sendo 2 quilômetros
em estrada de terra. Tratar com
o proprietário pelos tel. 3531-
2999 ou 9 8814-5784.

• RANCHO SÃO JOSÉ DA BAR-
RA: vendo, melhor vista para re-
presa, antes da Balsa, casa
muito boa de laje, com 3 quar-
tos grandes, sendo 1 suite, sala
grande, cozinha conjugada com
balcão pia com fogão na banca-
da. Água de mina quase mine-
ral, padrão 220 wat., pomar com
várias árvores frutíferas, mandi-
oca, bananeiras, tudo cercada.
Terreno medindo 1.600m². Valor
a combinar, melhor ofertar. Tra-
tar (31) 9 8320-9778 (tim)

• APARTAMENTO MORADA DO
SOL: vende-se, no 3º andar, sen-
do 4 quartos com 2 suítes, ar-
mários embutidos, garagem
para 2 carros R$ 210 mil. Tratar
98709-0001

VENDO CASA – BAIRRO
LAGOINHA: Ótima localização -
Rua Antônio Campos do Amaral
3 quartos, sendo uma suíte, ar-
mários embutidos, sala ampla,
wc social, copa cozinha, garagem
coberta, jardim na frente, quintal,

IMÓVEISIMÓVEIS

casa de fundos com quarto, ba-
nheiro, lavanderia e cozinha. Tra-
tar com Luciana (35) 98810-3185
(35) 98411-1701

• CASA- VENDE-SE: na rua
Virgílio Zanin, n.º 190 São José
I, em São Sebastião do Paraíso.
Sala, cozinha, 3 quartos sendo
1 suíte, área de serviço, gara-
gem. Tratar pelo tel. (35) 3558 –
1517 proprietário.

• TERRENO EM TERMÓPO-LIS
COM 337M2: ótima localização
e vista, aos fundos da Igreja/
Capela, escriturado. Interessa-
dos falar com Paulo: 3531-2476
ou 98401-0854.

EMPRESA MULTIMOV - CONTRATA
OPERADOR DE MÁQUINAS

Experiência em operação de máquinas
de Marcenaria, com 1 anos de carteira.

CURRÍCULOS:
assessoriamultimov@gmail.com

RANCHO SÃO
JOSÉ DA BARRA

vendo, melhor vista para
represa, antes da Balsa, casa
muito boa de laje, com 3
quartos grandes, sendo 1
suite, sala grande, cozinha
conjugada com balcão pia
com fogão na bancada. Água
de mina quase mineral,
padrão 220 wat., pomar com
várias árvores frutíferas,
mandioca, bananeiras, tudo
cercada. Terreno medindo
1.600m². Valor a combinar,
melhor ofertar. Tratar (31) 9
8320-9778 (tim)

RANCHO NA REPRESA DE FURNAS
Vende-se, localizado próximo a balsa para Guapé. Com 3
quartos sendo 2 suítes, banheiro social, sala, cozinha,
varanda. Há em anexo uma área com 1 quarto, banheiro,
churrasqueira, garagem para lancha (5 x 10 metros). Tratar
com o proprietário pelos telefones (35) 3531-1988 ou 9 8814-
5784 e 9 l8810-2439.

SÍTIO –
VENDE-SE:

Na região dos Varões, município
de São Sebastião do Paraíso,
área de 6 hectares, casa com 3
quartos, sala, cozinha, 2
banheiros, varanda, casa para
caseiro, edícula, pequena
represa. A 7 quilômetros de
Paraíso, sendo 2 quilômetros em
estrada de terra. Tratar com o
proprietário pelos tel. (35) 3531-
2999 ou (35) 9 8814-5784.
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CASAS
Rosentina - Código 7852 - Valor R$280.000,00
03 dormitórios sendo 01 suíte com armários, sala, copa, cozinha com
armários planejados, banheiro social, área de serviço, lavabo, quintal.
Garagem coberta para 03 carros.

Centro – Código 7903 - Valor R$750.000,000
03 dormitórios, sala com 02 ambientes, cozinha, 02 banheiros sociais.
Edícula, área de serviço com churrasqueira e cozinha. Garagem coberta.
Laje taco e piso frio. Ótima Localização

Lagoinha – Código 7905 - Valor R$220.000,00
03 dormitórios sendo 01 suíte, sala, cozinha com armário, banheiro
social, área de serviço garagem para 01 carro.

Centro – código 7879 - Valor R$160.000,00
02 dormitórios, sala, copa, cozinha, banheiro social, área de serviço,
garagem para 02 carros. Casa bem localizada.

Jardim Europa- código 7881 - Valor R$380.000,00
03 dormitórios sendo 01 suíte, sala, copa e cozinha, lavanderia, garagem
coberta para 02 carros, terreno grande.

San Genaro – Código 807 - Valor R$170.000,00
03 dormitórios sendo 01 suíte, 03 salas, copa, cozinha, banheiro, área
de serviço, quintal e garagem. (Laje, taco e piso frio)

Centro – Código 5290 - Valor R$320.000,00
03 dormitórios todos c/armários, sendo 01 suíte, sala dois ambientes,
copa, cozinha, banheiro social, área de serviço coberta c/cozinha
externa, edícula e garagem coberta p/04 carros. (laje e piso frio

Cidade Nova – Código 7907  - Valor R$240.000,00
03 dormitórios, sala, cozinha copa, banheiro social, área de serviço,
garagem 01 carro coberto.

Jardim Planalto – código 7913  - Valor R$380.000,00
04 dormitórios, sendo 02 suítes com closet, sala, cozinha, cozinha
externa, área de churrasco com piscina com hidromassagem, aquecedor
solar, garagem descoberta para 02 carros.

São Sebastião – Código 7872 - Valor R$210.000,00
02 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, área de serviço, Garagem
para 03 carros cobertos. Possui cerca elétrica, interfone alarme. (Laje e
piso Frio)

Rosentina - Código 1902 - Valor R$220.000,00
03 dormitórios sendo 01 suíte com armário, sala, copa, cozinha c/
armários, banheiro social, edícula, quintal, garagem p/ 02 carros.

Jardim America – Código 7857 - Valor R$380.000,000
03 dormitórios sendo 01 suíte todos com armário e ar condicionado,
sala ampla, copa, cozinha, despensa, banheiro social, cozinha externa
com fogão a lenha, quintal pequeno, garagem coberta p/ 01 carro.

TERRENOS
Lote Alto Paraíso 250,99m² - código 3430 Valor R$75.000,00
Lote Centro 289 m² - Código 3136 Valor R$ 85.000,00 (Ótima
Localização)
Lote Morado do Sol 360m² - Código 3342 Valor R$180.000,00
Lote Portal dos Ipês 375m² - Código 3075 Valor R$70.000,00
Lote Portal dos Ipês 300m² - Código 3343 Valor R$85.000,00
Lote Portal dos Ipês 300m² - Código 3427 Valor R$100.000,00 (Ótima
Localização)
Lote Portal dos Ipês 499.44m²- Código 3040 Valor R$ 180.000,00
(Esquina)
Lote Rosentina 300m² - Código 3443 Valor R$90.000,00
Lote São Judas Tadeu 250m² - Código 3442 Valor R$80.000,00 (Esquina)
Área 1.875m² - Av. Wenceslau Braz - Código 887
Área 12.465,77 m² - Rodovia BR491 KM4 – Código 3438

• DINHEIRO ANTIGO: Com-
pro, notas/cédulas antigas,
cruzeiro e cruzados. Tratar
(35) 9 8868-6720 – Antonio.

• VENDO LINDO FILHOTES
DE PASTOR GIGANTE: vale
a pena conferir. Tratar 9 99765-
2307

• MADEIRA PARA ESCOR-
AMENTO DE CONSTRUÇÃO:
vendo, de toda medida. Tra-
tar 99975-1984

DIVERSOSDIVERSOS

LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias consecutivos,
PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis e 1 impossível. Mesmo que
não acredite, verá o que acontecera. E.S.M.

ORAÇÃOORAÇÃO

• IMPRESSORAS – COM-
PRA E VENDO: usadas
laser e jato de tinta. Tra-
tar pelo fone 3558-5492.
Fazemos manutenção pre-
ventiva e corretiva. Técni-
co especializado. ÓTIMOS
PREÇOS.

• FAÇO ADESTRAMENTO: e
transportes de cães. Tratar
3558-1404 / 9851-1442 falar
com Nilson.

• VAGA PARA CASEIRO: com
referência, para morar em fa-
zenda no município de Jacuí,
exige-se experiência com trator.
Contato pelo (19) 9 9768-0548
ou (19) 9 9768-0547.

• FAXINEIRA E PASSADEIRA:
com referência e referência.
Tratar 98411-8334 com Silvana.

• PROCURO TRABALHO UR-
GENTE: Tenho experiência
como, cuidador de idosos e es-
peciais. Cursos Unimed e Am-
para. Recepcionista, auxiliar de
cozinha, ajudante geral. Aberto
a novas experiências. Fone: 35-
9-9748-4130 wellington.lara
@yahoo.com.br

• SERVIÇOS DOMESTICA /
ACOMPANHANTE / PASSAR E
LAVA ROUPAS: Tratar com Már-
cia na Rua Ione Carina, 65

• MASSAGEM RELACHANTE
ANTI STRESS: Tratar com Regi-
na pelo fone 99177-8804

• FAXINA E LIMPEZA EM GERAL:

Residência e escritórios. Tra-
tar pelo fone 99223-3975

• PANFLETEIRO: Distribuo pan-
fletos com honestidade e eco-
nômica. Tratar Rua Francisco
Bruno, 100 ou pelos fones 3531-
8747 ou 99103-5441 André Luiz

• PROFESSORA DE INGLÊS:
Com vivência no exterior. Aulas
para criança, adultos e adoles-
centes. Presencial e vídeo au-
las pelo computador, conversa-
ção e inglês para viagem.Tratar
(35) 99115-5129 whats app (35)
3558-6277 Adriana

• CUÍDO DE IDOSOS: Cidinha
Pedroso, cuido de idosos du-
rante o dia ou a noite. Tenho re-
ferência. Tratar 9 9917-4260 ou
9 9183-6426

• AULAS PARTICULARES: Mate-
mática para Ensino Fundamen-
tal  de (1ª a 4ª)  e de (5ª a 8ª)
séries, Ensino Médio, Vestibu-
lar e Concurso Publico. Fale
com Priscila. Informação tele-
fone: (35) 9177-1308.

OPORTUNIDADESOPORTUNIDADES

A L Z I R O
Corretor de Imóveis

Se você tem intenção de comprar sua casa própria através de
financiamento da Caixa Econômica Federal, ou de outras insti-
tuições financeiras, procurem-nos e lhes daremos toda asses-
soria necessária para que você faça um excelente negócio.

Creci 14.167-MG
(Vivo 35-99915-1593) - (Claro 35-98417-3949) (TIM  35-99157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 30 mil Terreno Jd Itamarati,  murado de dois lados, 250m2
R$ 32 mil Terreno Jd Hortensias,  murado de três lados, 180m2
R$ 55 mil Lote Jd Canadá, murado 01 lateral e fundo, plano, rua asfaltada,

216m2.
R$ 70 mil Lote Vila Helena, atrás da ACISSP,   265,90m2, rua asfaltada,

murado um  lado e nos fundos.

PREÇOS R U R A I S
R$ 50 mil CHÁCARA no Cond. Matrinchâ, área de  4.550,00m2, aceita-se

CARRO, CAMINHÃO, TRATOR ...
R$ 120 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

02 banheiros, lavanderia, lote com cerca de 2250,00m2.
R$ 250 mil Chácara Cond Campo Alegre, área de 2250m2, casa(falta

acabamento) com 03 dorm(01 suíte), banheiro soc,, sala, copa-
cozinha, rodeada de  varanda, pomar etc....

R$ 250 mil  Sítio 5 alq,  saída para Itaú de Minas, casa p/terminar, energia
elétrica, pasto, região da imagem São Sebastião

R$ 360 mil Sítio 8 alq, casa, eletricidade,  boa topografia, represa,  café e
pasto, 9km de São Sebastião do Paraíso

PREÇOS APARTAMENTOS
R$ 270 mil Apto Praia Grande-SP, 02 qtos (01 suíte), sala de visitas, cozinha

e sala de estar,  banh social, lavanderia, garagem 01 auto, piscina
comunit.aquecida e coberta,  edif frente p/mar, docum. Ok p/
financ.

PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 75 mil Casa Lot Jd Acácia, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc, garagem

coberta, lavand  cob, terr + ou menos 250m2
R$ 80 mil Casa Res.Morumbi, 02 qtos, sala, cozinha, banheiros soc., lavand

COB, espaço garagem div.autos, terr. 250m2
R$ 98 mil Casa Jd das Acácias, 03 qtos, sala, cozinha, banheiros soc.,

lavand COB,  garagem COB 01 auto 02 descob.piso frio e laje,
terr. 209m2.

R$ 100 mil Casa Bairro Maria Italiana, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro soc,
garag cob. 01 auto, terr. 250m2

R$ 120 mil Casa Bairro São Judas, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,
lavand.cob, garagem div. Autos, terreno 250m2.

R$ 125 mil Casa Jd Alvorada, 02 dormitórios(sendo 01 suíte), sala, copa,
cozinha, banh social, garagem COB. 01 veic.,, lavanderia cob,
cômodo despejos grande c/banheiro

R$ 125 mil Casa Nova Res. Diamantina, 02 dormitórios, sala, cozinha, banh
social, garagem, lavanderia

R$ 130 mil Casa Res.Azul Ville, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, espaço
garag 03 autos, lavand,

R$ 130 mil Casa Lot Riviera, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, garag 02
autos, lavand,

R$ 135 mil Casa Lot Riviera, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, garag 02
autos, lavand,

R$ 140 mil Casa Res.AzulVille, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, espaço
garag div. automóveis.

R$ 170 mil Casa Nova Vila Helena, 02 qtos(01 suíte), sala, copa-cozinha,
banheiro soc, garag 02 autos, lavand ,

R$ 220 mil Casa Vila Mariana, 03 qtos (01 suíte), sala, copa, cozinha, banheiro
soc, garag COB  01 auto , lavanderia cob.

R$ 220 mil Casa Vila Santa Maria(prox.centro), 03 qtos (01 suíte), sala,
cozinha, banheiro soc, garag COB  02 autos , lavanderia cob.

R$ 700 mil Cômodo Comercial c/banheiro e cozinha, + Apto 03 qtos (01
suíte), sala, copa, cozinha, banheiro soc., lavanderia,
churrasqueira.

CECÍLIA DIAS CORRETORA DE IMÓVEIS
REALIZE SEU SONHO COM A

TRANQUILIDADE QUE VOCÊ MERECE.

SEGUNDA À SEXTA DAS 08:00 ÀS 18:00 E SÁBADO DAS 09:00 A 12:00

SITE PARA VER AS FOTOS:
www.ceciliacorretoradeimoveis.com.br

RELAÇÃO DE IMÓVEIS PARA VENDA - CASAS
520
Jardim Diamantina  - R$ 120.000,00 Cod: 1415858
02 dormitórios, sala, cozinha, área de serviço coberta, entrada
para garagem. . O projeto do imóvel é ideal para quem quer
financiar através do programa minha casa minha vida.

Jardim Diamantina  -  R$160.000,000 Cod: 1413425
03 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social. O projeto do
imóvel é ideal para quem quer financiar através do programa
minha casa minha vida.

Jardim das Hortências  -  R$120.000,000 Cod: 1414669
02 dormitórios, sala, cozinha, área de serviço coberta, entrada
para garagem. O projeto do imóvel é ideal para quem quer
financiar através do programa minha casa minha vida.

Residencial Riviera  -  R$140.000,000 Cod: 1413317
02 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, área de serviço
coberta, garagem coberta. Laje e piso frio.

Jardim Canadá  -  R$185.000,000 Cod: 1412760
03 dormitórios, sendo 01 suíte, sala, cozinha, área de serviço,
garagem coberta.

Centro  -  R$125.000,000 Cod: 1410397
02 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, garagem para
01 carro.
Imóvel simples.

Paraiso do Bosque  -  R$180.000,000 Cod: 1410115
03 dormitórios, sendo 01 suíte, sala, cozinha, área de serviço
coberta, garagem para 02 carros cobertos. Laje e piso frio.

RELAÇÃO DE IMÓVEIS PARA LOCAÇÃO

Site para ver as fotos: www.ceciliacorretoradeimoveis.com.br

Vila Operaria R$ 500,00 -  Fotos no site  Cod: 1415232
Imóvel com 02 dormitórios, sala, cozinha, banheiro, de laje.

Vila Helena R$ 420,00 - Fotos no site Cd: 1415231
Imóvel simples de forro, taco, com 03 dormitorios, sala, cozinha,
banheiro e alpendre.

Jardim Alvorada    R$ 500,00  - Fotos no site Cod 1415043
02 dormitorios, sala, cozinha, banheiro social, area de tanque.

Jardim Rosentina   R$ 380,00 - Fotos no site Cod 1414851
01 dormitório, sala, cozinha, banheiro social, area de tanque e
quintal.

Mocoquinha   R$ 950,00 - Fotos no site Cod 1414811
Sobrado com 02 dormitórios , sala, cozinha, banheiro social,
lavanderia, despensa, garagem.

9-8868-329-8868-329-8868-329-8868-329-8868-32111117 WHA7 WHA7 WHA7 WHA7 WHATTTTTSSSSSAPPAPPAPPAPPAPP

CRECI  3507

FONE: (35) 3531-8380
(35) 99105-1980 e (35) 99192-0005

VENDA DE CASAS, LOTES, CHÁCARAS, RANCHOS,
SÍTIOS E FAZENDAS

e confira as melhores oportunidades
e-mail: odairadvance@hotmail.com

MAIS SEGURANÇA NOS NEGÓGICOS

CASAS

Maria Italiana R$ 100.000,00.
03 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, garagem para 01 veículo
(laje, piso frio e revestimento).
Centro R$ 120.000,00.
02 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, no fundos: cozinha e 01
suíte.
Vila Formosa R$ 190.000,00.
03 dormitórios sendo 01 suíte, sala, copa, cozinha, banheiro social, área
de lavanderia e garagem.
Mediterraneê R$ 210.000,00.
03 dormitórios sendo 01 suíte, sala, copa, cozinha, banheiro social,
lavanderia
e garagem para 02 veículos.
Vila Mariana R$ 210.000,00.
03 dormitórios sendo 01 suíte, sala, copa, cozinha, banheiro social,
lavanderia e garagem para 01 veículo.
Vila Alza R$ 240.000,00.
03 dormitórios sendo 01 suíte, sala, copa, cozinha, sala de jantar, banheiro
social, quintal grande, garagem para 01 carro.
Portal dos Ipês R$ 280.000,00.
03 dormitórios sendo uma suíte, sala, copa, cozinha americana, 2 vaga
de garagem coberta e 04 vaga descoberta e área de lavanderia.
Paraíso dos Boques R$ 280.000,00.
03 dormitórios sendo 01 suíte, banheiro social, sala, copa, cozinha, edícula
com cozinha, área de churrasco, 02 vaga de garagem.
Mediterraneê R$ 420.000,00.
03 dormitórios sendo 01 suíte, 02 banheiros social, copa, cozinha, sala de
jantar, sala de estar, lavanderia, área para churrasco, garagem para 02
carros e aquecedor solar.
Coolapa R$ 450.000,00.
03 dormitórios sendo 01 suíte, todos com armário embutidos, sala ampla,
escritório, parte de baixo com dois dormitórios, sala, cozinha, banheiro
social, área de lazer e com garagem para 02 carros.
Professor Nixon R$ 750.000,00 (Ótima localização).
02 dormitórios, 01 suíte, banheiro social, sala de estar, sala de televisão,
sala de jantar, cozinha planejada, garagem para 02 veículos, área de
lavanderia, área de dispensa e 01 cômodo.

TERRENOS
Morumbi R$ 42.000,000.
Área de 250 m².
Jardim Acapulco R$ 75.000,00.
Área de 270 m².
Jardim Coolapa R$ 150.000,00 cada (02 terrenos).
Área de 300 m².

APARTAMENTOS
Edifício Natal Mosquione no Centro R$ 280.000,00
03 dormitórios com armário embutidos, sendo 01 suíte, sala, cozinha,
garagem para 01 veiculo coberto.
Edifício Crédito Real no Centro R$ 350.000,00.
03 dormitórios com armários embutidos, sendo 01 suíte, sala, cozinha,
garagem para 01 veiculo.

CHÁCARA
Chácara Santo Antônio R$ 350.000,00.
01 casa de morada contento 03 dormitórios sendo 01 suíte, sala, cozinha,
sala de jantar, banheiro social, área de churrasco, casa toda avarandada,
lote todo murado com uma área de 4.000 m².

PRAÇA JOAQUIM MARIO Nº 303
(AO LADO DO BOCÃO LANCHES)

REMOÇÃO DE TATUAGEM
É preciso arrancar essa flor-de-lis

Marcada a ferro quente
É preciso amanhecer um novo dia

Com uma nova cicatriz
Mesmo que custe um corte rente

Aos ossos
É preciso arrancar pela raiz

E suportar uma nova dor
Superar essa marca ardente
Talvez arrancando-a do couro

Essa marca também se apague
No coração de quem a desenhou.

“Poemas Classificados”
BRUNO FÉLIX
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Caros amigos Paraisen-
ses, hoje vamos falar sobre
outro sobrenome em sua ci-
dade de origem italiana,
Pasquini, ou Paschoini, como
grafado em terras brasileiras.
Este nome deriva do medie-
val Pasquinus citado por
Teofilo Folengo (1491-
1544) em seu livro Baldus
onde cita em latim

“... Venio paradisi e par-
tibus alte, vadoque ad
infernum, Pasquinus nomine
dicor ...”.

O sobrenome Pasquini é
típico da Itália central,
A maior concentração de
pessoas com este sobrenome
é encontrada na Toscana, es-
pecificamente na cidade de
Florença.

Conforme declarado pelo
patrimônio mundial da
UNESCO, Florença e Roma
são as cidades mais conheci-
das e visitadas na Itália.  

Localizada no vale do rio
Arno, Firenze (nome em ita-
liano) deriva do nome Flo-
renzia em latin (Florens) que
significa fértil/rico, atribuído
ao local onde ela foi cons-
truída em uma planície parti-
cularmente produtiva. 

Firenze deve-se ao nasci-
mento da língua italiana oriun-
da do dialeto usado por vol-
ta do ano 1300 na região da
Toscana inspirando grandes
poetas como: Petrarca,
Boccaccio e Dante o mais
importante escritor italiano,
autor da Divina Comédia. 

Firenze  também é a
cidade onde o movimento
artístico e cultural conhecido
como o Renascimento nas-
ceu, dando um impulso à hu-
manidade em direção à
modernidade. Os autores
deste avivamento foram os
Medici, uma poderosa famí-
lia florentina que dominava a
cidade sob Regenza  nasce-
ram  e trabalharam  gigantes
como: Brunelleschi, Miche-
langelo Buonarroti e Leonar-
do da Vinci, talvez os maio-
res gênios da humanidade. 

Caminhar por Flirenze é
uma surpresa contínua, ruas
estreitas caracterizadas por
suas lojas e de repente abre-
se  em grandes praças com
edifícios extraordinários,

como a igreja Santa Maria del
FIori obra de Brunelleschi
com sua cúpula cuja serviu
de inspiração a Michelangelo
durante a obra  da cúpula da
Igreja de São Pedro em
Roma, o Duomo com a torre
e o batistério de Giotto e, fi-
nalmente, a cópia do David
de Michelangelo (o original é
mantido no Museu Uffizzi).

Firenze não é apenas arte,
é também moda, famosa é a
“kermesse” que é realizada
todos os anos, chamada Pitti
Uomo, onde os melhores
estilistas desfilam com os no-
vos modelos dedicados à
moda masculina. Guccio
Gucci, pai da famosa casa de
moda GUCCI, também é um
DOC florentino. 

Arte, moda e também co-
zinha. 

A cozinha toscana é geral-
mente simples, feita de maté-
rias-primas da terra, símbolo
desta cozinha é a sopa
Ribollita feita com pão
toscano amanhecido e legu-
mes um verdadeiro deleite
nas noites frias de inverno,
para ser apreciado com um
bom vinho tinto Chianti, típi-
co dessa região.

Outro prato típico é o
lampredotto, um sanduíche
recheado com um dos qua-
tro estômagos do boi. Não
faltam as massas, como pici,
um tipo de espaguete feito à
mão e temperado com mo-
lho branco com carne ou
tartufo Mas a verdadeira rai-

nha da cozinha e a Fiorentina,
um bife cerca de um quilo
extraído da vaca chamada
Chianina, uma das raças na-
tivas da região, para comer
como churrasco  com a adi-
ção somente de sal.  Final-
mente, não devemos esque-
cer o azeite, produzido pelas
principais empresas do setor
que exportam em todo o
mundo.

Enfim amigos paraisenses
Firenze é uma cidade mara-
vilhosa uma vez visitada fi-
cará maravilhado para sem-
pre.  

Arrivederci alla
prossima settimana

preparatevi per un
nuovo viaggio


